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Ingrid Piera Andersen Sarti. e cientista politica de dicada ao estudo das relações entre comunicações e política. Suas pesquisas sobre este tema vem sendo desenvolvidas junto ao IPAL, onde acaba de coordenar o projeto sobre os conglomerados de televisão na Ajuérica Latina, a ser publicado em breve. Sua obras mais recente e "Etica e política a partir das relações entre o público e o privado". Série Estudos, IUPERJ.





NOVAS TECNOLOGIAS NA ERA DA TELEVISÃO:TELEVISÃO TAMBÉM DÁ SAMBA
Aíô, a.íô, aíô, a.Z.õ, aíô Ô 
Mão ¿e comunicou., dançou 
A Aad^.od^.^u¿a.o e4^ã no a.?t 
Seu. ¿ace¿¿o é no^ÕA4.o
Fez popuíaA °
Moue^a¿, pA.ogÆa.m&4 de a.ud^ÕA^.o ' 
Ind^ACLt^ueímen^e é a eA.a. da ^efev^.óão 
0 -Cao d^ían^e. p^eAente
Se ¿az pÆe^ente, ¿aí^.¿¿az no¿¿a v^.4ão 
A^é a. ^ua ¿ã no cea
M04 cãega u^.a EmbAateZ

Quem não ¿e comunica
S,e -í<tumb¿ca. e como ¿^.ca
F^.ca na ¿audade, ¿^.ca(Samba do Império Serrano, Carnaval, 1987)A expansão da televisão no Brasil consólidou-se nos anos setenta amparada pela modernização tecnológica das comuni­cações e pelo tipo de crescimento econômico que favoreceu a con­centração da renda e a maior diversificação dos bdns de luxo. "A televisão passou a significar cada vez mais o "futuro" tecnolõgi^ co do sistema dos meiós de informação, articulado, apesar de e- ventuais contradições internas, com a ideologia modernizadora do modelo de crescimento econômico".! Apesar da crise econômica nos anos oitenta, sua importância no cenário político-econômico- cultural em nada arrefeceu. 0 surgimento do vídeo como eventual substitutivo da televisão tampouco abalou o mercado televisivo brasileira. Essa indústria cultural em permanente expansão muda de roupa conforme o baile, mas estã sempre presente em todas as 



2
festas da sociedade brasileira. À sua frente, a Rede Globo até antecipa mudanças o é capaz de absorver insatisfações e aspira­ções sociais, mantendo porém, sempre, seu padrão modernizante- conservador .

Enquanto nos anos setenta tentou-se uma reforma de televisão em vanos pontos do continente , a televisão brasilei­ra expandiu-se sem o apoio de uma reforma legislativa, distante das aspirações da coletividade a serviço de quem supostamente estaria. Como jã uma vez afirmei, a televisão brasileira, ao mesmo tempo meio e fim de um projeto político, foi instrumento de uma mudança que nada quiz mudar, apenas assentar a poeira da liberdade sobre o chão inóspito do controle social..$ Sem ter si do "reformada", foi a própria reforma que legitimou o monopó­lio da fala de um só ator: q projeto capitalista voraz em sua busca expansionista e demolidor no confronto de eventuais alter nativas. Enquanto buscou unificar o imaginário, a televisão bra sileira foi pe^a fundamental na consolidação da realidade de uma sociedade multifacetada e enraizada na violência das disparida des sociais.
A transição democrática dos últimos anos preservou o perfil televisivo e as empresas de televisão, particularmente, a Rede Globo, soub-eram adaptar-se ã nova conjuntura, demonstran­do uma enorme capacidade de adaptação ao "estilo democrático", sem contudo, alterar sua prática autoritária e excludente. As eventuais mudançaa no discurso.modernizador revelam um esforço 
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de adaptação "aos novos tempos" como estratégia comercial no mercado competitivo da televisão brasileira. A década de oiten­ta revelaria um grau de competição muito mais acentuado entre as redes, embora a Globo mantenha seu imbatível record de audien - cia e continue na proa de todo o processo produtivo de televi são .

Recordemos, uma vez mais, a trajetória da Rede Glo­bo em sua identificação com o poder, parceiro imbatível do Esta­do na articulação das façanhns tecnológicas. Como foi bem obser vado, "era o capitalismo orientado pelo Estado, em sua versão 4 televisiva".
Nos anos setenta, manteve-se co­lada ãs determinações de seu nascimento, transmitindo os efeitos do regime, como a malograda colonização da Amazônia,, explorando o patriotismo da população em cada partida política da seleção bra.si.leira de futebol e desencadeando campanhas como "Brasil, ame-o ou deixe-o". A conquista esportiva e a cobertura televi­siva transformaram-se em instrumento valioso do governo em seu esfow^o fascistizante da sociedade brasileira.$ 0 oportunismoou, se quizerem, o tino político da direção da emissora revelou — jã em 1984 — uma sensibilidade ãs novas demandas da transi­ção democrática, demonstrando que a Globo nasceu e cresceu com a ditadura, mas não caiu com ela. Como jã se disse, se em algum lugar cabe a noção althusseriapa de aparelho ideológico de Esta-
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do, esse Lugar é o Brasil e esse aparelho é a Globo.e Amaral Vieira em instigante artigo analisam a rápida da Rede Globo á nova ordem.
Guimarãesconversão

"Pe. ^eueaeiao de 34, quando Ae de^iagaou a 
campanea daA diaeiaA-já, a maaço de 55,moa 
-te de Tancaedo, Aao iaeze meACA de imenAa 
e^eaveAcéncia poixiica, duaanie OA quaiA 
OA meioA de comunicação, em eApeciai a TV- 
Gio bo, pao-tagon-¿A-ta paincipai, deAempenh-a- 
aam papei inediio em Aua hiAioaia e Ae deA 
iacaaam poa Ana capacidade de inieavia no 

quoiédiano exiaaoadinaaiamenie aico de ama 
caÁAe de iaanA^ção. Apaaaio caiado peio 
aegime auioaiiáaio, e com eie compíeiamen 
ie idenii^icado, a TL'-Giobo exeace o ineA 
peaado papei de .paoiaguniAia daA opoAi 
çõeA, com ÍAAo ampiiando um aaco de aiian 
çaA ineApeaadaA. Na medida em que iegiii- 
mava o aegime emeagenie, iegiiimaua-Ae iam 
bem junio a opinião pubiica. Urna noua T^- 
Giobo Auagia com urna Noua Repúbiica. ÚA 
iempoA do geneaai Mediei, quando aqueia 
aede Ae conAoiidaaa, ^oaam eAquecidoA. Ha 
via agoaa apenaA a memoaia de Tancaedo 
NeucA, e é maieaia de ouiaa ae^icxao que, 
deAde enião, a Tt/-Giobo, em iaônica ãomena 
gem a AiiHuAAea, Aeja a aede qua¿e-o%iciai 
da Nouo Repúbiica".^
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Também aa avaliação da revista Senhor, "as organizações Globo continuam fazendo, hoje, o que fazem, can breves interrupções, há 61 anos,des de que o jovem Marinho herdou prematuramente o jornal de seu pai — isto é, manter-se próximo do poder. (...) Nos anos da ditadura, os jornais do Sr. Marinho chamavam o Presidente Emílio C. Mediei de democrata, negavam a tortu­ra e expurgava Dou Paulo Ams (Arcebispo de São Paulo) e Dom Holder Câmara (Bispo de Olinda e Recife)... E agora na chamada Nova República, fica difícil saber quem deve mais favores a quem, se Samey (Presidente Jose Sarney) ã Re- de Globo, ou se a Rede Globo ao Presidente da República". Na mesma linha ainda o New York Times informa que "a nível nacional, (Roberto Marinho) gera]^ mente usa seu poder para apoiar o Governo" e conclui citando uma autoridade brasileira não identificada: "Não penso que você vera Samey tomando a iniem tiva de tentar reduzir o poder de Marinho; ele e muito importante como aliado 9 e muito perigoso como inimigo".
Neste texto, procuro descrever o empenho conjunto do Estado e da Rede Globo para êxito das novas tecnologias de comunicação (NTC). Com es­sa analise, pretendo enfatizar a natureza autoritária do desenvolvimento das comunicações no Brasil, ressaltando o poder do grupo Marinho na proa desse processo.

0 ESTADO INVESTE NAS COMUN[CAÇÕES
0 avanço tecnológico das comunicações foi ingredien te essencial para assegurar o êxito do projeto de modernização conservadora no Brasil. Dados da década de setenta revelam que os investimentos do Estado na área de comunicações foram absorvi dos quase exclusivamente na implantação, ampliação e moderniza ção do setor.
A maior contribuição para a televisão foi certamente a participação do Brasil, com outros noventa países, no sistema de satélite da Intelsat. Na década de setenta, o Brasil passa a 
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contar com 1.5 de suas cotas e a instalação terra de Itaborai, corn 3 antenas (Tangua I, II e III). Para resolver o problema de localidades sem facilidades de implantação de microondas em visibilidade ou tropodifusão, a Embratel elaborou um sistema de transmissão/recepção do satélite para uso exclusivo do Brasil. A comunicação é feita através de "transponders" alugados da In­telsat. Cinco estações terrenas foram instaladas na área da Ama zonia (Manaus, Porto Velho, Rio Branco, Boa Vista e Macaé) aínda no final dos anos setenta, quando outras nove já estavam planeja das para o inicio da década. Portanto, com o Intelsat, Manaus ganhou serviços completos de comunicação e entrou em rede com a Globo e a Bandeirantes, as duas emissoras que obtiveram um canal do satélite. Outras grandes cidades da Amazônia instalaram tor­res e também se integraram ao Brasil via Intelsat. Contudo, a menina-dos-olhos que transfõrmou ainda mais radicalmente a estru tura de telecomunicações é o satélite doméstico Brasilsut, fixa­do em 1985, a 36.000km de altitude do Amazonas, convertendo o Brasil em primeiro país latino-americano e décimo no mundo com satélite próprio em órbita. Uma vez que o sinal do satélite brasileiro chega ao país quatro vezes mais forte do que o Intelsat,para começar, desaparecem os efeitos típicos de baixa potência de transmissão (voz fanhosa e chuviscos, no caso da televisão,e dificuldade de escuta, na telefonia). Além da melhor imagem,seu custo e menor, porque requer uma antena de apenas 2,5m (para o Intelsnt seria preciso sõ uma de 6m).

0 mercado dc antenas parabólicas tomou impulso a par 
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tir do lançamento do Brasilsat, saltando de 10 para 100 por mês, e injetando novo entusiasmo na industria nacional de telecomuni­cações: "Á faidÚAtAda de tef.ecomunf.caçõeA pode &e-t d¿v¿d¿d<i em ; j 'artieA e depo¿4 do Fazendas e cidades distantes doscentros urbanos e regiões montanhosas onde a recepção de imagens de TV sempre foi ¡nais difícil, foram, junto com os hotéis de lu- -xo do Rio e SP, os primeiro consumidores das parabólicas, desde que sua compra foi liberada para uso individual ou coletivo. Pos teriormente, quando enfim o Ministro de Comunicações, Antonio Carlos Magalhães assinou a portaria em 1986,vários hotéis e con­domínios jã exibiam sua antena nos terraços. A facilidade de instalação e a prática de compra coletiva nos condomínios temimpulsionado a fabricação nacional de parabólicas: no início de 1987, só no Rio havia mais de .10 firmas especializadas em cons- - - - 12truçao e instalaçao de antenas parabólicas. A progrâmaçao pre ferida das antenas internacionais é a do canal americano gerado pela Força Aérea dos Estados Unidos (AFRTS), jã que não é possí­vel captar as 3 principais redes americanas. Via satélite, as antenas no Brasil conseguem receber imagens também da URSS (em conexão com um canal cubano através do satélite soviético Gori- zont) Chile, Argentina, Colômbia e Peru (Intelsat V) e México (Morelis), Inglaterra e Portugal (Intelsat IV F8); através do Brasilsat 1 e 2 as parabólicas são capazes de captar todas as transmissões da TV brasileira.*̂ "  A indústria nacional fabrica também uma antena menor, de 3m de diâmetro (a internacional tem mais de 4m) que capta exclusivamente as transmissões domésticas do Brasilsat e é comprada, em 99^ dos casos, por pessoas que 
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moram em locais de ma qualidade de recepção. ' Na tentativa de aumentar as vendas que são restiitas ã uma estreitíssima minoria de alta renda, algumas fir as lançaram este ano a estratégia do consórcio, em esquema semelhante ao dos automóveis: há 2 contem­plados por mês, por sorteio e por lance.
Outra vantagem trazida pelo Brasilsat é a maior rapi dez da comunicação de dados de computador, beneficiando particu­larmente os serviços bancários. Na época do lançamento, calcula va-se que pela velocidade de transmissão do Brasilsat o tráfego de 30 milhões de mensagens que circulam entre 1538 agencias de um determinado banco, via EMBRATEL, poderia ser efetuado em ape­nas meia hora.
Sem dúvida a televisão e seus dois grandes conglome­rados, Globo e Bandeirantes, foram os grandes beneficiados pelo satélite Brasilsat. Para os quase 600 municípios brqsileiros — 15^ do total do país —, distantes e isolados no mapa do Brasil e alijados dos benefícios das telecomunicações, o satélite signi ficou a possibilidade de conseguir a programação da TV-Globo, um valor aparentemente mais fundamental do que outros tradicionais, como por exemplo, a educação. E o que nos chega através de uma reportagem que relata os esforços dessas populações para captar os sinais do satélite. Quando apenas tínhamos o Intelsat, algu­mas comunidades montaram antenas sabendo que não teriam acesso aos serviços da EMBRATEL, apenas ã televisão. Com o Brasilsat, todas as comunidades tem acesso a todos os serviços da,EMBRATEL, 
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desde que disponham de uma antena e de uma pequena agência re- transmissora. A reportagem da "VEJA" conta de um estranho muti­rão liderado por um gerente do Banco do Brasil, em Alto Garças, ãs margens do Rio Araguaia. Foram sacos de soja — a cultura líder da região — e contribuições em dinheiro para comprar uma antena parabólica, capaz de trazer os programas da TV-Globo até a longínqua região. Outro esforço gigantesco deu-se em uma cida de ribeirinha do Amazonas. Aí o prefeito preferiu investir na antena, mesmo avaliando que seus custos dariam para construir 8 escolas no município. 0 importante, comenta-se, é que, "o povo voltou a sorrir depois da antena... a alegria vai se multipli- 16 car .

Se a transmissão por satélite impulsionou a penetra­ção da televisão, o sistema'a cores assegurou o padrão de quali dade que faltava ã televisão brasileira. A literatura.de comuni cações não deixa passar em branco a data — 1972 — quando a te­levisão passa a contar com o inestimável recurso técnico da cor. "A implantação da cor na TV consolida de vez o padrão de qualida de dominante da Globo. A sofisticação técnica é levada ãs ulti­mas consequências e o vídeo ganha a mesma plasticidade inofensi­va dos cartões postais. Tudo é lindo, arrumado, brilhante, colo 17rido, moderno". A Rede Globo pos no ar a,mais cara e a primei ra novela a cores do Brasil, pouco depois de. ter efetuado a tam­bém primeira transmissão colorida via satélite, para a América Latina, em 1970. Nesta época, a Globo, assim como as outras e- missoras, contavam com a experiência das técnicas de vídeo, cu- 

literatura.de
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jos efeitos na reformulação dos padrões televisivos são bastante conhecidos. Desde 1987, um novo conceito foi introduzido nos há bitos dos telespectadores brasileiros: a televisão estereofôni- 18ca. " 0 Brasil passa a sei*  o 4"? país a adotar essa tecnologia, depois do Japão, em 1978, da Alemanha e dos EEUU, em 1984. 0padrão aqui adotado foi o norte-americano, BTSC (Broadcasting Te levision System Commitee), para oficializai*  as transmissões este reofônicas, segundo escolha do Ministério de Comunicações. Des­de 1985 p Philips u a Telefunken passaram a fabricar televisores preparados para receber som estéreo e em abril de 1987, a Rede Manchete iniciou as transmissões em som estéreo, gastando para isso US$ 1.4 milhões. As transmissões estereofônicas ainda são limitadas a algumas horas por dia devido ao alto custo dos pro­gramas. Atualmente a TV Manchete transmite em som estéreo só pa. ra Rio e SP, alguns programas especiais e os filmes do horário nobre das sextas e dos sábados. Para as empresas que lançaram os apaielhos de som estereofônico no mercado de televisão, este e um investimento seguro por ser "a evolução natural" de um mer­cado particularmente voltado para os consumidores que possuem ví deodisco e vidéocassette estereofônicos.

Outra tecnologia que vem sendo desenvolvida recente­mente e que se espera esteja avançada em 1990 é o sistema de co­municação via cabos de f ibraç ópticas e digitalização. Pequenos sistemas experimentais por fibra ótica existem em sete cidades 19 brasileiras, desenvolvidos pela Embratel, desde 1987. Umsistema especial de fibras óticas para transmissão dc sinais de 
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televisão com tecnologia totalmente nacional foi desenvolvido pe lo Centro de Pesquisas e Desenvolvimento da Embratel. E o Elo- TV, que jã foi passado para as empresas brasileiras encarregadas da fabricação dos equipamentos de transmissão e recepção de ima gens. 0 primeiro teste realizado com o Elo-TV deu-se ao acaso na inauguração da Bandeirantes, em Brasília. Apesar dé toda a positividade do novo sistema, acredita-se que demorara alguns a- nos para que ele seja definitivamente implantado no Brasil.^

Embora seja uma forte reivindicação de setores so­ciais ligados ãs comunicações, o sistema de tv a cabo não exis­te no Brasil, como ainda não existe método algum que permita a diversidade de programação e autonomia maior do telespectador,Es $ te e um tema obscuro na historia das telecomunicações brasilei­ras, pois consiste uma reivindicação de virios setores envolvi­dos, particularmente dos produtores independentes, que lutam por uma forma de atingir o publico de televisão e veem no serviço segmentado de comunicação essa oportunidade. Seja por cabo, por UHF, ou poT satélite, o serviço segmentado, por assinatura, seria uma formula de romper o monopolio das grandes redes e as­sim aumentar a diversidade e pluralidade que tanta falta fazem ã televisão brasileira. Um dos candidatos a TV a cabo, Walter Clark defende o sistema segmentado por ter a democratização da televisão como principal função, através da possibilidade de re- ceber ate 100 opçoes pelo cabo coaxial e 140 pela fibra ótica. Durante muito tempo esperou-se que um projeto de TV por assinatu ra fosse aprovado, enquanto corria solto o boato de que Roberto
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Marinho sempre impediu sua aprovação. Se me & permitida a espe­culação, lembro o dito popular que "todo boatb tem um fundo de verdade" e considero a hipótese de que a segmentação da televi­são não interessa ao monopólio da Globo num primeiro momento;pos teriormente, soo a pressão das novas tecnologias de comunicação, posso imaginar o empresario adaptando-se aos novos tempos sem­pre, mas sem jamais perder o controle dos novos processes. Os acontecimentos parecem confirmar minha hipótese. Primeiramen te, quando ja pouco se esperava o presidente Sarney baixou um de- 2 2ereto autorizando o funcionamento da televisão por assinatu­ra, como forma de expandir o mercado de trabalho e a possibilida de do público dispor de programas de nível mais "acurado", según - 23do a exposição de motivos do Ministro de Comunicações." 0 de­creto não preve uma interferência maior do Estado em seu funcio­namento, do que aquele reservado aos serviços de radiodifusão no código de telecomunicações. Isto significa dizer que ao exe­cutivo cabiam os direitos de concessão dos canais, direitos es­tes que devem ser avaliados pelo Congresso, depois da Constituin te. Apresentado como um serviço empresarial, o Estado omite-se quanto aos preços assim como ã programação a ser adotada, mas prevê a participação da publicidade "para obter uma modicidade 2 4de preço da assinatura". 0 decreto nao esclarece, mas como o Ministério é responsável pelas concessões e a Embratel centrali­za todos os serviços, supÕe-se que a TVA não será por cabo mas por ar. Para o especialista Cândido José Mendes, atuante na lu­ta pela conquista desse serviço, a TVA deveria desenvolver-rse a- través do uso da frequência de UHF, mais barato e mais viavél 
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operacionalmente. Mas tanto ele como outros empresarios do se­tor ficaram ã espera de que essa lacuna de informação sobre como seria a criação da TVA no país fosse preenchida."" 0 produtor independente responsável pelos grandes sucessos da Rede Manche­te, Walter Salles Junior, enfatiza o velho aspecto das conces­sões como determinante do ^umo desse mercado, "do ponto de vista da produção, se esses canais forem bem distribuídos, vái haver u ma demanda crescente de programas muito mais dirigidos e que a- profundam os temas escolhidos de forma muito mais contundente do que as emissoras comerciais. Evidentemente tudo dependera de quem ganhar as concessões ou vencer as concorrências. A abertu- ra de novos canais pode ser a democratização de televisão brasi- leira, mas ppde ser também a expansão dos feudos e 1 etrônicos jã existentes".^ Os fatos mais recentes indicam que a TVA foi pia nejada e implementada de modo a evitar a expansão do mercado e fortalecer os conglomerados de comunicações. Sem a abertura de concorrência pública e um mês ante.s que fosse promulgada a Cons­tituição, o Ministério de Comunicações concedeu dois canais: um ã Editora Abril, outro ãs Organizações Globo, que ficou com o canal 50. Para operar a TVA, a Globo criou uma nova empresa, a Paulista Metro TVA. A programação nos dois canais ê mantida em . 27 .sigilo, sem previsão de data para seu funcionamento. As ima gens serão transmitidas por ondas UHF, o que não deixa de ser u- ma maneira de controle do Estado sobre as experiências que se vinham realizando, particularmente em São Paulo, onde emissoras pioneiras funcionavam em UHF como repetidoras das grandes redes. Várias emissoras aguardam sua entrada em canais de UHF, mas ago- 
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ra devetão ser submetidas à legislação específica da TVA, já. contando com a Rede Globo na concorrencia. Tanta esperança ha­via no sentido de que o sistema de UHF viesse a realizar "a reforma agrária do ar", ocupando o espaço improdutivo que é de domínio público. "Esgotadas as possibilidades de expansão do modeio convencional da TV, os canais numerados de 14 a 84, que constituem o espectro do UHF, podem se converter no espaço mais apropriado para uma reivenção da televisão e início de um procès so de democratização da informação que é condição imprescindível para a democratização geral da sociedade". Para isso, seria ne­cessário que se reservasse o espaço de UHF "para a inteligên­cia, para a diferença e para a expressão coletiva, antes de que as redes comerciais estrangulem o que resta da respiração no 2 8 - -ar"." Mas a legislação aprovada pela Constituinte, ao não impe dir que os proprietários das redes comerciais possam o ser tam­bém dos canais de UHF, legitimou o continuismo do privilégio, da mesmice e da expressão pública dos inte.resses individuais. E preciso fôlego para que a luta continue, porque as novas tecnolo gias de comunicação impõem-se na evolução de um proces.so mundial sem encontrar as condições de um solo fecundo de democratização na sociedade brasileira. Por terra, por ar ou por satélites, a década de oitenta registra a expansão do poder oligopõlico das telecomunicações no Brasil.
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0 BRILHO DA TECNOLOGIA NA "VENUS PLATINADA"*
As condições político-financeiras privilegiadas da Rede Globo e a racionalidade empresarial que também é sua marca, fizeram cum que a Globo aliasse seu desenvolvimento tecnológico particular a empreitada do governo, bem sucedida no impulso ãs telecomunicações. Jã na década de setent-a, fase dos grandes in­vestimentos em equipamentos, criou a Central Globo de Engenha­ria, um departamento cuja função é a de dar suporte técnico ã re de. 0 difetor Fiúza esclarece, seu papel técnico.. "Com tudo de­pende de concessão governamental, tenha uma relação muito íntima com a parte do governo. Faço uma espécie de intermediação entre a televisão produto e o consumidor, que é o público, através de ligações com a EMBRATEL, Ministério das Comunicações. E uma li­gação técnica, embora eu não possa me abstrair do aspecto políti co do problema". Fiúza enfatiza a preocupação com o desempenho tecnicamente perfeito que distingue a produção da Globo. "Fazer, executar, implantai , instalar aquilo tudo e, no futuro, estar sempre atento para que ela seja uma estação que tenha uma cober­tura, um funcionamento tecnicamente perfeito. E sempre que sur­gir uma novidade nesse campo, novas antenas, novos tipos detransmissores, tenho de estar atento, para adequar essa estação - - 29a uma nova filosofia técnica".

* Assim é chamada a Rede Globo.



16
A divisão de Comunicação da Rede Globo é ainda outro departamento, encarregado de vender o próprio produto tão sofis­ticado que comercializa: a Rede Globo. Conta para isso com uma agencia de publicidade própria também, a Agência da Casa. "A Agência dentro de casa responde com muito mais agilidade e velo­cidade. E televisão ê velocidade".Sob a coordenação desta divisão, hã um prédio ao lado da emissora no Jardim Botânico des tinado ã pós-produção. 0 diretor Magaldi explica sua importân­cia. "Hoje em dia o programa não é mais gravado em sequência normal, ê feito por pedaços em locações, em externas, em outras cidades. Tudo isso é conectado ã sonoplastia, então existe um outro local que não trabalha com câmeras, com artistas, mas que trabalha fora do horário real, onde se pega um monte de fitas e tapes gravados na maior desordem e se coloca na ordem certa com tempo justo e música. Isscé pós-produção, um negócio totalmen- - - 32 ,te a parte da gravaçao e da produção". Da divisão de Comunica ção faz parte um dos maiores trunfos da Rede, o Departamento de Programação Visual dirigido pelo austríaco Hans Donner, o mago tecnológico.
A magia dos "bits" da Globo remete-nos diretamente ao papel fundamental do computador na sua programação. De fato, a Globo apostou e investiu pesado na computação, em todas as áreas de produção, passando pela comercialização e. chegando aos efeitos visuais com todo brilho e eficiência. A TV-Globo já sur giu com Inovações técnicas e não largou mão de sua incomparável primazia tecnológica no mercado televisivo brasileiro. Em 1965,
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o EDITEC — editor eletrônico — acompanhava as 3 unidades de VTs, imprimindo outra qualidade ãs programações jornalísticas da emissora. Outras inovações foram o Teleprompter (conjunto pa ra leitura de textos) , o Telechrome (.para produzir efeitos espe ciais), ciclorama (para gerar fundo infinito), controle móvel de iluminação, o Kinerecorder (que permite transferir para filme programas e comerciais em VT, para., exibição posterior), e o Cartridge (reprodução magnética de som). Não tarda muito e todo o parque eletrônico é ampliado, particularmente na Central Globo de Jornalismo, com várias unidades móveis de. reportagem externa, equipadas com microondas que permitem maior mobilidade e link direto da imagem do local de tomada com os estúdios. Atualmente, o telejornalismo da Globo pode gerar gráficos e ilustrações com o uso de um micro para computação grafica desenvolvido e constru ído dentro da própria emissora. Isto.porque a Globo não só com­pra o equipamento mas adapta-o com base nos estudos realizados em seu Centro de Pesquisa e Desenvolvimento, que trabalha - com computação gráfica desde 1978. Graças a este Centro, a Globo a- tingiu a posição de emissora mais informatizada do Brasil e da América Latina. Nesse espaço, ao lado da emissora no Jardim Bo­tânico, Donner e Dias, o engenheiro e estatístico, coordenam uma equipe de 23 pessoas, formada por engenheiros, arquitetos, artis tas plásticos, matemáticos e pessoal de computação.
Ha''dez anos, Donner desembarcou com a função de criar a programação visual da emissora. Hoje,ele é citado em revistas alemãs, americanas e japonesas como um inovador na arte 
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do "computer graphics". Depois de expor seu trabalho em Paris, Londres, Nova York e outras metrópoles, Donner ó tido como au tor do melhor grafismo computadorizado do mundo. São as vinhe­tas das novelas, do "Jornal Nacional", das series, do "Fantásti­co", são, enfim, logotipos, vinhetas e aberturas de toda a pro­gramação Globo seu cartão-de-visitas. Enveredando por caminhos então insuspeitos, Donner levou a Globo ao primeiro lugar em be­leza mundial entre as emissoras de todo o mundo. Para seu traba Iho, — "onde a fantasia é o limite" — o artista tem o apoio to tal da Rede. "Ele (,o Boni) nunca me perguntou quanto vai custar um projeto. 0 mais importante é faz.er o trabalho. 'Não tem tele visão alguma no mundo que faça essa brincadeira sem limite de 32 orçamento".*

Para essa brincadeira, Donner substituiu o arsenal tradicional do designer pela sofisticação da moderna tecnologia. Em vez de papel, usa uma tela. No lugar das canetas, um micro computador Cromenco — que trabalha.com 256 cores simultâneas e atinge ate dezesseis milhões de matizes a partir de combinações. Para trabalhos que exigem maior velocidade de processamento, a- bandona c micro e parte para um computador de grande porte — um VAX 11.750, que até 1984 esteve estacionado em São Francisco(EUA) e a partir de maio do ano passado no Centro de Alta Tecnologia da Globo do Rio. Para completar o tratamento final de imagens, Donner dispõe de alguns periféricos altamente tecnológicos. Uma mesa computadorizada Gransvalley cuida da inserção de letras, da junção de imagens vindas de várias fitas de vídeo etc. Outra 

trabalha.com
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mesa de efeitos, uma Quantel, se encarrega da virada de páginas (como na abertura do Jornal Nacional). Para as filmagens, uma câmera Oxberry semi-inteligente, com programação de movimentos e abertura do diafragma, realiza tomadas impossíveis de serem fei­tas através do comando humano. A adição de imagens, como as bai larinas do Fantástico que dançam sobre uma imagem gerada por computador, fica por conta de uma.máquina de chromakey que, gra­ças a um software chamado newsmatte, consegue adicionar sombras, fumaça e detalhes mínimos como um fio de cabelo — uma missão im possível de ser feita com a técnica tradicional de chroma-key.Na abertura do Fantástico, o newsmatte fez nada mais nada menos que dez sobreposições — um verdadeiro sanduíche de imagens. Apesar de ter em suas mãos o mais avançado equipamento tecnológico de TV do país, Donner não entende, nada sobre a base informatizada dessas máquinas. "Nem sei o que é um megabyte", explica.

"E nem quc<to ¿abcÆ . A único. coi¿a que me*  in 

icn.c¿¿a e o que eu po¿¿o %azeÆ corn o ha.Ædtoa.Æe 
e o ¿o^itua.'te que a. Giobo iem. E ni¿ao eu e¿- 
iou i^anquiio poique iemo¿ o¿ meikoAe¿ equipa.

3 3 * mentol dó mundo".

Inegavelmente, a Globo joga pesado com software e hardware. A emissora investiu tanto nessa área que estimulou,in elusive, a criação de uma empresa americana, a Pacific Data Ima- ges, em Sunnyvale, California.. Através de um joint-venture, que expirou em 1985, Glovo e PDI criaram um pacote de programas, cha mado script, capaz de construir objetos bi e tridimensionais, a- 
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nimar cenas, texturizar e iluminar os objetos criados. 0 soft­ware e a geração de imagens são tão complexos que só a abertura do "Jornal Nacional", de dez segundos, consumiu 36 horas de pro­cessamento (o tempo que a imagem demora para se formar na tela) e mais 27 horas só para programar o computador. Se a Globo fos­se pagar a uma empresa especializada para realizar esse trabalho gastaria milhares de dólares. O aluguel de um VAX hos EUA, com unidade geradora de imagem com memória de um megabyte, dois mega bytes de memória e unidade de disco com novecentos mega, sairía entre US$ 2 e 10 mil, dependendo da complexidade da imagem a ser gerada. "O que Donner fez ató agora não passa de brincadeira. E le sempre usa equipamentos e programas que. desenvolvemos há dois anos atras. 0 trabalho de verdade começa em maio". Quem assim diz e José .Dias, referindo-se ã inauguração do Centro de Alta Tecnologia da Globo, qüe veio para dar um novo impulso ãs vinhetas computadorizadas da emissora.

Em entrevista, por ocasião da inauguração, Dias con­siderou o novo Centro um "salto tanto qualitativo quanto quanti­tativo para a computação gráfica no Brasil. Mantendo absoluto sigilo sobre os equipamentos adquiridos pela emissora., adiantou que serão utilizados quatro computadores ligados em rede, capaz de processar 15 milhões de informações por segundo (MIPS). Com essa rede Doas assegura que conseguirá tirar cinco minutos de imagens para a TV por mês. Para se ter uma idéia de como esse hardware é poderoso, o VAX que estava em São Francisco processa dois MIPS e demora um ano para gerar dez minutos de imagens para 
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a TV, comenta Dias. Essas brincadeiras futuristas não param por aí. Ele vem pesquisando a geração de imagens para criar cená­rios eletrônicos. "Se conseguirmos viabilizar essa pesquisa, e vamos conseguir, a Globo não precisara mais gastar dinheiro na construção de cenários", explica- 0 primeiro caminho seguido por Dias nossa pesquisa, com as imagens vindas de um disco la­ser, já foi descartado, pois não tinham uma boa. resolução para a TV. Agora, ele está usando um disco winchester de trezentos me­gabytes para armazenar as imagens e tem conseguido bons resulta dos. "Num futuro bastante próximo teremos condições tecnológi­cas para fazer uma novela de ficção científica, com imagens com­putadorizadas bem próximas do real".. Reforçando o poder de fogo do Centro de Alta Tecnologia, Dias adianta uma outra peripecia da Globo.

"EAtumoA pcnAundo em coío-tiA aígumuA noveiuA 
antiguA cm pacto e baanco que ^¿ze<ta.m AuceA- 
Ao, como Seiva de Pedau. E não Aeaão AÕ' uA 
quaiao coaeA uAadaA no %tíme Me-taÕpoíiA, uma 
técnica aidicuta. Seaã ataaveA de uma tecno 

3 4 —íogta muito matA Ao^tAttcada".

Se depender da Globo, portanto, ela continuara de­sempenhando o papel de produtor de cultura, lançando moda e man­tendo o padrão de qualidade que a caracterizou ate agora. Uma empresa eficiente de comunicações muda quando é solicitada, no ritmo da realidade que espelha. Como diz Roberto Marinho,
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"Ew não ¿e pode vo.E.ta.Æ ct.'tÆâ^. Aído
podemos %Æti4*ta.Æ  a expecto.tZua e
do púbiieo. Que^emo¿ ^aze.A t?ue e¿peíhe

exa^amentc o çue o pubf.¿co e¿pe^o. que. o. Re- 
3

de Gfcbo ¿eja".

E continuará exerc<mdo seu poder de representante do imaginário nacional na proa da modernização conservadora. Enquanto isto continuar assim acontecendo, temos garantido nosso atestado de incompetencia democrática. A autonomia da sociedade brasileira á profundamente dependente de seu poder de expressão e de esco­lha das formas e dos conteúdos de que se possa valer para comuni^ car seus desejos, aspirações e sonhos, não menos do que suas ne­cessidades e carências. 0 continuismo de todo o processo concen tracionista, autoritário e exclúdente das comunicações no Brasil ainda são a prova de que a transição não acabou.
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CONCLUSÃOA REIVINDICAÇÃO DEMOCRATICA
A expansão dos conglomerados e a manutenção de polí­ticas autoritarias no contexto de transição democrata não conse­guiram conter a pressão geral pela democratização das comunica­ções e particularmente, do uso das novas tecnologias. Frente a realidade das novas tecnologias, os novos atores em cena deman dam a possibilidade de operar a mídia em condições de igualdade com as grandes empresas. Os movimentos sociais e os partidos po líticos reivindicam sua participação nos meios de comunicação ;porque só através deles conseguem se fazer ouvir e ver por*  todoy uma audiência, virtual eleitorado.. A intelectualidade que duran te tanto tempo ignorou "essa forma menor" de fazer cultura — a televisão — preocupa-se agora em criticar o processo autoritã - rio, centralizador e eoccludente da televisão e propor uma nova forma de integrar esse meio popular tão exitpso ã uma concepção democrática das relações culturais.
Mais do que mera reivindicação, hã um movimento que a questão democrática impõe e se resume na tentativa de mivar o poder dos oligopólios e ocupar cada vez mais espaço que elas mo­nopolizam. Essa demanda é fruto das condições internas da luta pela democratização mas é também resultado do impacto das NIC, 
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porque a questão do uso social das tecnologias-se impõe com seu avanço. Esta afirmação implica reconhecer que a estrutura de poder vigente pode manter o controle restrito deste uso social das NIC e desta maneira, fortalecer ainda mais a modernização conservadora, o arbítrio e todas as contradições que este modelo traz imbutidas. Mas implica também perceber que com o avanço irreversível das NTC, os obstáculos a esse controle serão maio res assim como mais evidentes serão as disparidades e as desi­gualdades sociais: se não forem visíveis a olho nu, eles o serão nas imagens que aí novas tecnologias se encarregarão de divul­gar, sem bater à porta antes de entrar.
Algumas estratégias vem desenvolvendo-se por setores progressistas que buscam simultaneamente alterar a legislação e impor sua presença na mídia a despeito, ãs vezes da legislação, outras vezes do próprio esquema competitivo das redes entre si. A prioridade é dada para a pluralidade de ofertas que mobilizam a audiência em função de valores identificatõrios de cidadania. Não sé trata de oferecer a chamada "programação educativa" que tradicionalmente tem provocado tédio, mas de competir no concei^ to de lazer e de técnica das grandes redes introduzindo porém, um conteúdo que interpela a audiência enquanto sujeito. Parte dessa eslratégia é a defesa da segmentação do mercado, de plura­lidade de ofertas de programação de modo que haja espaço para a diferença de gostos e interesses. A diferença está na programa­ção e a igualdade esta na consideração do público/sujeito. Ou­tro aspecto dessa estratégia diz respeito não mais ã program^ 



ção, mas ã produção e propriedade. Defende-se aqui -o acesso aos meios de grupos sociais diferentes que poderíam comunicar-se com a comunidade local sobre questões específicas de interesse cole­tivo. Aqui, a ênfase é na pluralidade de gêneros também, jã que informação não é apenas lazer.
Concluindo, podemos dizer que estas estratégias e as muitas que ainda estejam por vir são apenas parte de uma ba­talha muito maior que é a luta pela democratização/ Mas, sem dúvida unta parte relevante porque a modernidade, na América Lati­na chegou com as tecnologias de comunicação e se implantou em estruturas sociais marcadas pela desigualdade econômica, pela prática autoritária de políticas populistas ou repressivas de regimes militares. 0 quadro da década de 80 é.do avanço tecnoló gico que não pode ser detido, em meio a um contexto de crise: crise do velho autoritarismo e do Estado liberal-populista; cri­se profunda das velhas estruturas de poder oligárquico frente ã expansão do capital em sua fase tecnológica mais avançada^ cri­se .das ideologias, dos valores, dos comportamentos e hábitos frente ã rapidez das transformações. Década de transição marca­da pela ausência de referência quando o velho jã não vinga mas o novo ainda não se estabelece, tal como Gramsci definia as tran­sições. Hoje, na América Latina os Estados parecem alternar formas de poder sem resolver sua estrutura econômica dependente e sem apresentar possibilidades de autonomia e criatividade po­lítica. Décadas, para não dizer séculos, de pobreza e arbitra - riedades no mais profundo desrespeito aos direitos humanos de 



sembocam numa cri.^e ética que, em maior ou menor- grau, assola o continente. A descrença nos valoies de justiça social e li­berdade, principalmente em sua viabilidades mais do que nunca impõe, neste "fin-du-siecle'l Ja necessidade de se encontrar fór­mulas de pensar e agir politicamente, de modo a fazer renascer a utopia. Não para torná-la inaccessível mas para que ela ori­ente a busca interminável do sonho democrático.
Para rsso, um papel importante esta reservado ãs comunicações e nesse sentido, todo esforço teórico dc uma teo­ria democrática das comunicações vale pela opção renovadora: que as comunicações possam ser meio e fim do desenvolvimento de­mocrático, assim como tem sido meio e fim da consolidação capita * lista-autoritária.
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N 0 T A SNOVAS TECNOLOGIAS NA ERA DA TELEVISÃO:TELEVISÃO TAMBÉM DA SAMBA
^Sodre: 1, 99.
? -Veja-se Tax, 1988, sobre as reformas da televisão no Peru, Me­xico, Chile e Venezuela, nos anos 70. No mesmo período, no Bra^ sil, Colombia e Uruguai deu-se o que a autora chamou de casos de "não-réforma".
*Sarti, 19 87 . A tese aqui apresentada serviu de subsídio a pe^s —quisa de Fox sobre a reforma da televisão na America Latina.

4 Guimaraes e Vieira.
$ Idem.
6^ .Idem.
7^ , Idem.Q 'Senhor, 306, 27/01/1987 apud-;q New York Times, 12/01/1987 apud Almeida e Silva, 10ÍL.

^Veja, 13, 1985. O custo total do projeto foi de US 217.40 e



.28

US 131. pelas estações de comando e controle. - Esta cifra não inclui os custos das estações terrenas, que estiveram a cargo de três empresas brasileiras (IPAL, 1986, 39 mimeo).
^Robinson G. Caputo, dono da empresa Linear, há 7 anos no ramo. Veja, 13, 1985.
^"Parabólica Chic", O Globo, 18/03/1987.
13-, I dem.
14 "Antenado com a modernidade internacional" Caderno deDomingo, Jornal do Brasil, 28/09/1986, / 78.
^"Parabólicas podem ser compradas em consórcio", Folha dê São Paulo, 11/09/1988.
i^Veja, / 13, 1985, 29.
17priolll, 35.
1 p "Brasil ê o quarto pais do mundo a adotar TV estereo". Folhade Sao Paulo, Caderno de Informática, 21/10/1987.
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IQ -"A revolução da telemática", Jornal do Brasil, 18/10/1987.
2 0"Sistema bayateia transmissões televisivas", Folha de Sao Pau­lo, 21/10/1987.
21"TV com endereço certo", Jornal do Brasil, 25/01/1988.
7 7Decreto 95.744, de 23/02/1988.
23 "Decreto de Sarney autoriza funcionamento de TV a cabo", Jor­nal do Brasil, 24/02/1988.
24v iIdem.
25"TV com endereço certo", Jornal do Brasil, 25/01/1988.
26-, i IdeYn.
27 - - " ."Globo e Abril terao as primeiras televisões por assinatura do país". Folha de São Paulo, 04/09/1988.

/Reinventar a parafernália eletrônica". Folha de São Paulo, 07/12/1986. Os autores desse artigo especial para a Folha são Arlindo Machado, autor e professor de Comunicações (yeja-se bi^ bliografia) e João Batista Breda.
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? Q Propaganda, 351, abril 1985, 23.
30^, -nI dem 2 B.
*^Idem 56.
32Folha de Sao Paulo, 05/03/1985.
"'^Folha de São Paulo, 06/03/1985.
34^ , Idem.

Guimarães e Vieira.






